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Vygotsky’s (1999) studies on Psychology and Art, specifically the relationship between form 



Na primeira fase da Idade Média, a morte é intitulada como “morte domada”. Nota

uma familiaridade com a morte, a qual era esperada no leito e o quarto do “morimbundo” um 



se não mais o “moribundo”, mas a perturbação e as emoções
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se, provocando “curto circuito”, “destruição” 

tal forma que a literatura se apresenta como “manifestação universal de to

todos os tempos” (p.174). O autor menciona que não há sequer alguém que consiga viver sem 



“Educação para a velhice e a morte em 

, de Valter Hugo Mãe”

“descrever uma atividade educativa 



” (Mãe, 2016, p.146). 



casamento, “tão habituados a depender um do outro para o gasto dos dias, a alegria dos dias, e 

a gestão ainda de uma certa nostalgia dos filhos” (p.31).



A representação da morte na obra literária como um “bicho que devora” revela a forma 

3. 1. “Eu e minha mulher morta que não me diria mais nada, por mais insistente que 

fosse o meu desespero”. 



associado à nomeação de Laura como “minha mulher morta”. A realidade da morte da esposa 

presença próxima da morte, “por todo o lar as paredes são brancas e entre o vazio mais intenso 

” (Mãe, 2016, p.40).

e aprisionamento “é todo 

dentro do edifício” (Mãe, 2016, p.38). Os dormitórios são separados em duas alas, construindo 



novos moradores vão para os quartos vagos com vista para o jardim, “a vista não é grande, mas 

da ala esquerda deitam sobre o cemitério (p.38)”.

“tive a certeza de que, mais tarde, quando o corpo me traísse por completo, haveria 

acamado e mudado para um daqueles quartos com vista para o cemitério, que era o caminho”

entre a forma e conteúdo contribui para a capacidade do leitor de “ver e sentir” a cena, uma vez 





3. 2. “Depois da morte de alguém que nos é essencial, ao menos a memória do amor 

deveria ser erradicada também”.



esse acontecimento, descrevendo os membros que são “arrancados”, sobretudo,

conteúdo (material), “a forma se apropria do material, do que se t

o em algo novo” (Barroco & Superti, 2014). O escritor Valter Hugo Mãe 



3. 3. “Aprender a sobreviver aos dias foi como aceitar morrer devagar, violentamente 

devagar”.





3.4. “Entre o turbilhão das dificuldades acabei por resumir a vida em saldo positivo”.

cemitério, em que “não teria nunca coragem para entrar naquele lugar sozinho, porque na minha 

cabeça tal gesto levantaria cada pedaço da minha pele, queimaria cada pedaço da minha carne” 



uma sensação estranha de constatar que “o lugar onde laura está é igual aos outros, não tem 

nada de especial” (p.115), como se aquele lugar com a foto presente na lápide não fosse capaz 



mas sim em movimentos complexos “ora para trás, ora para frente, unindo e confrontando os 

pontos mais distantes da narrativa” (Vygotsky, 1999, p.188). 

se sofredores do mundo, o tempo não é linear […] perdemos alguém, e temos 

o primeiro outono. [...] é preciso que superemos os nossos aniversários, […]

[…]

para aquela pessoa. […] a sopa que preparamos para comermos sem mais ninguém. [...] 



Ao responder o questionamento “quando o processo do luto termina?”, Worden (1998) 
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